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0 arbitro dos câmbios 
Na quinta-foira ultima chegou a 

Ko o sr. Mateus Âpuricio, eko- 
I j dos ’ 'rv;.;os cambiaes na Caixa 
| kral dos Depósitos, que ultima- 

Knto t.1 ni adquirido trrundo no- 
^■feade, tendo conquistado a re- 

litaçílo do mais notável iíusiouis- 
B lem operações caihbiaés queaté 

ojo.tem aparecido em terras por- 
guezaá « qno uã > duvidamos 

Ée. com o tempo', virá a dar bra- 
io por esse mundo fóra! 

I I & suas arteS magicas se atri- 
I ^^Kpcipnlinen;» rápida un.ns- 

fejaçuo do valor do -•sendo o 
Afeias habilidosas manigancias 
^KSa a estabilidade da nossa 
feda... 
rA loa visita aresta cidade ex- 
|iei-se jior ser esta delegação da 
P»N3cral‘ aquela qíò cortámon- 
p depois do Porto deverá ter efee- 
No mais importantes operações 
feomercio de c;-.mbines. E’ pos- 
B que a atenção do sr. Apari- 
10 fosse despertada pelo facto dc 
^nde numero de exportadores te- 
Kprevidentenieiite fixado os 
ffiliaos para liquidar as suas 
pôrtaçí-es em condições actual- 
Bp bastante vantajosas que 
B* fflaiá se acentuarão se mais 
P. ' .r a eavul-iai. 
prncm alguns milharès de contos 
■Bqnidações a fazer. 
|£ambem nos consta que na 

xa (remi dos Depositos se pre- 
desviar para a secção de PÒè 

PU; ̂ as operações dos Arma- 
fis (iertt6S restringindo 'os em- 

caucionados por merca- 
0 ubrindo-stí créditos.espe- 

fecom^ gM-atiiia (!) ,je entrega. 
^J^biaes rle exportação dos 

ados. Parece que 
QAo será exíranha a este 

B~.10 a '-isita d-j sr. Mateus 
T^cio qRe ^ ])Oj0 a cabesa. , . 
B°sf'.tr° da Caixa Geral dos 
feitos. 

Autopsia 
fÍ!s Snr.5 l)r.£ Assis e Me 

et foi auptosiado no Cemiter ■w. , Trlusl<iuo no memite 
K{ Mdade, Jose de Brite i 
felr.,‘os> solteiro, trabalhadc 
fera?. 1; e ^orador que foi em 
r°i que farip0rteI> sitio do Farr 
Tteri, •' eonsequenc 
^^gsastre com arma de fôg 

SELECÇOES 
----- 

No nosso artigo anterior apre¬ 
sentámos algumas razões, tenden¬ 
tes a demonstrar a superioridade 
do regimen inonarchieo sobre o 
republicano, e, entre ella«, tignra- 
va a do governo do país ser diri¬ 
gido pela élite da inteligeucia e 
da educação. 

Se escolher, entre a massa de 
indivíduos, um grupo dotado das 
qualidades indispensáveis para di¬ 
rigir os complicados serviços da 
nação merece particular cuidado, 
com maior razão a escolha do 
Chefe de Estado oxig mais meti¬ 
culosidade. 

E como se faz essa selecçãó? 
E’ o quo nos diz o.illustre sabio 
francez Ernest' Renan u». suá no- 
tavel obra «La Ré for me lutelle- 
ctuelle et Moralo». 

«Um país democrático não 
pode ser bem governado, bçm 
administrado, bem dirigido. A 
razão ó simples. O governo, 
a administração, a direcção são 
iPtírna sociedade o resultado 
d^tna selecçãó qne tira da mas¬ 
sa um corto numero de indiví¬ 
duos qno governam, adminis¬ 
tram, dirigem. Esta selecçãó 
pode fazer-se do quatro manei¬ 
ras que teem sido applicadas 
ora isoladamente, ora em con- 
eurrencia nas diversas socieda¬ 
des: l.a pelo nascimento; 2.a po- 
la tiragem á sorte; 3.a pela elei¬ 
ção popular; 4.a pelos exames 
e pelqs concursos». 
Abstrahiudo a 2.a e 4.a manei-, 

ras, que Renan considera de re¬ 
sultados absurdos, vejamos o que 
«os diz das duas restantes, ado- 
ptadas geralmente e que dispu¬ 
tam a primazia. 

«O systhema da eleição não 
pode ser tomado como base 
unica d’um governo. 

Applicada a escolha da pes¬ 
soa do soberano, a eleição ani¬ 
ma o charlatanismo, destroe 
d’antemão o prestigio do eleito, 
obriga-o a b_umilhar-se perante 
aquelles que lhe devem obede¬ 
cer. Com mais forte razão estas 
objecções se applicam se o suf- 
fragio é universal. 

E’ incontestável que, se fôr 

necessário apegarmo-nos a um 
meio de selecçãó nnico, o nas¬ 
cimento seria preferível á elei¬ 
ção. O acaso do nascimento 6 
menor qne o acaso do escrutí¬ 
nio. 0 nascimento acarreta d’or- 
dinario vantagens, do educação 
e algumas vezes uma superiori¬ 
dade de raça. 

. '• . Os democratas mostram- 
so muito severos para o antigo 
regimem) qne conduzia muitas 
vezes ao poder soberanos inca¬ 
pazes ou maifs. Certamehto os 
Estados qne -fazem residir a 
consciência nacional n’uma fa¬ 
mília real o sua entourage teem 
altas è baixas; ntas tomemos no 
seu coujuncto a dymnastia ea- 
petiana, que reinou perto de 
900 annos'; por alguns períodos 
de baixa no XIV, XVI, XVIII 
século, que admiráveis series 
no XTI, XIII, XVII século de 
Luis lo Joune a Pbilippe de 
Bei, de lleuri IV á segunda 
metade do reinado le Luis 
XIV! Não ha systhema electivo 
quo possa dar uma representa¬ 
ção como aquela. 

O egoismo, fonte do socialis¬ 
mo, a inveja fonte da democra- 
cir. não farão nunca senão uma 
sociedade fraca, incapaz de re¬ 
sistir a visinhos poderosos 

Uma sociedade não ó forte 
senão com a condição de reco¬ 
nhecer o facto das superiorida¬ 
des naturaos, as quaes no fun¬ 
do se reduzem a uma só, a do 
nascimento, visto que a superio¬ 
ridade intclectualo moral não ó 
ella própria senão a snperiori- 
daded’um gormen de vida desa¬ 
brochando em condições parti¬ 
cularmente favoráveis». 
Á experiencia d’estes longos 14 

annos de republica tem nos pro¬ 
vado á evidencia a verdade que 
encerram estas theorias do gran¬ 
de pliilosopho francez Renau, e 
que os governos democráticos 
apenas servem para degradar, en¬ 
fraquecer e empobrecer os povos; 
reatemos pois a nossa tradição 
histórica, só com ella poderemos 
ser grandes como autrora. 

Delegado do Gomo 
Foi nomeado Delegado do Go¬ 

verno, no concelho de Faro ó.sr. 
Alfredo da Silva, socio gerente da 
importante firma Alfredo da Sil¬ 
va,-Lm t,“ 

Sem querermos sor desprimo- 
rosos para o sr. Alfredo da Silva, 
cujas qualidades pessoaes sabe¬ 
mos aproeigr, devemos dizer, pele- 
respeito á ver.dàde, que .conside¬ 
ramos absoiatamento infeliz a es¬ 
colha feita do- gerente duma das- 
mais importantes mercearias des¬ 
ta cidade o -representante da-Com- 
pàríhia Industriai Portugal e‘Co¬ 
lónias para ocupar um logur ciija. 
função principal, na actualidade, 
é pregidir á Comissão , de Subsis¬ 
tências ! 

Por melhor que sejam as suas- 
intenções muito difieil lhe será 
conciliar os seus interesses o 
do colosso da Moagem com oftfo- 
consumidor que hoje com á me¬ 
lhoria cambial acalenta as'melho¬ 
res esperanças de ver baixar os 
preços dos generos alimentí¬ 
cios. ( 

Emíim, é possivel que o 
Alfredo da Silva no desejo do de¬ 
sempenhar bem o seu novo eargo> 
sacrifique o comerciante para fa¬ 
zer brilhar o Delegado do Conce¬ 
lho. 

Ghuchadeira... 

Como todos sabem o actual go¬ 
verno está fatalmento condemna- 
do. devendo cair dentro de 20 
dias, pouco depois de aberto o 
Parlamento. 

Querendo deitar poeira nos 
olhos lembraram se os ministros, 
ao preparar das malas para a saí¬ 
da, anunciar ao publico que tinhí m 
resolvido reduzir 300 escudos 
nos seus ordenados mensaes!!! 

Para o serviço que fazem ainda 
ficariam sóbejamente pagos, pojs 
cada ministro tont actuulmonte de 
ordenado b contos jior moz, mas 
o facto do só se lembrarem de 
fazer o abatimento quando já se 
consideram demissionários mos¬ 
tra claramente quo o seu acto de 
abnegação só pode servir para... 
os seus sucessores! 
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Vende-se MobHIa 

e mais nlensilios, a saber: 
i mobília completa de casa de 

jantar, ern nogueira, com 4 
moveis e 12 cadeiras. 

1 guarda louça de mogno. 
1 cama de madeira. 
1 lavatorio com tampo e bacia 

de pedra. 
i mesa para lavatorio com tam¬ 

po e iados de pedra. 
1 secretaria. 
1 fogão. 
1 bomba centrífuga e tubagem 

de 4 polegadas. 
1 deposito em cimento armado 

para azeite, levando 8oo litros. 

Vários moldes em ferro e zinco 
para poços de cimento arma¬ 
do. 

i broca completa para areia e 
rocha. 

Para ver e tratar, todos os dias 
das 12 ás 14 horas, com José 
Francisco Moral, na travessa 
Castilho, 2-—FARO. 

IVlodas e confecçõss 
Artigos de retrozaria 

ULTIMAS NOVIDADES 
O que ha de mais moderno 

Direcção de 
D. Madalena Braziei 

VENDE-SE 

• CASA 

Gamara M. de Faro 
Sessão de 23-10-1921 

Foram iidas e aprovadas as 
alterações sobre o imposto «ad- 
valorem». 

Tendo sido apresentada uma 
reclamação da classe dos barbei¬ 
ros para o dia de descanço ser 
transferido da segunda feira para 
o domingo, foi deliberado mar¬ 
car este dia para o encerramento 
dos respectivos estabelecimentos 
e submeter o assunto á aprecia¬ 
ção das Juntas de Fregnezia. 

Tomou-se conhecimento da cor¬ 
respondência trocada com o Mi¬ 
nistério da Guerra sobre a com¬ 
pra do castelo de Faro para 
abertura de novas ruas e 'forma¬ 
ção dum novo bairro, resolvendo 
a Camara adquirir 0 referido 
Castelo pela importância de Esc. 
144.500*00, com pagamento em 
tres prestações. 

•Foram votadas para diferentes 
despezas as verbas seguintes: 
10.0005500 esc. para reparaçito da 
estrada dos Goriões: 20.000*00 
esc. para abertura de ruas nos 
bairros do Colégio e Senhora da 
Saude e 3.000*00 esc. para uma 
rua em Santa Barbara de Nexe. 

Ficou a Comissão Executiva 
autorisada a vender alinhamento 
das ruas no largo da Praça Nova 
a esc. 20*00 o metro quadrado. 

Foram declaradas de utilidade 
publica as expropriações a fazer 

para a abertura e alinhamento 
das ruas do bairro da Horta do 
Colégio e Avenida 3 d'Outubro. 

Foi dado o nome de Rua do 
Dispensário á rua que liga a rua 
Lethes com o L. da Conceição 
A:s diferentes ruas de Santa Bar¬ 
bara foram dados os nomes se¬ 
guintes: João Vicente de Brito, 
da Silveira, da Egreja, Francisco 
Laranjeira, de Faro e Largo da 
Fgreja. 

Foi aprovado um empréstimo 
de esc. 3o.000*00, a tres mezes, 
para pagamento da i.a prestação 
para compra do Castelo. 

Foi resolvido agradecer ao de¬ 
putado sr. Dr. Manuel de S. Cou- 
tinho o auxilio prestado á Cama¬ 
ra para ser adquirido o Castelo. 

Sessão de 33-10-f 924 

Alfredo da Silva, I,imitada Amigos... do povo 

Caldeira de distiiação e Ba- 
Jança centecimal com força dc 
1000 kilos. 

Dirigir a José Joaquim Fer- 
nandes—Portimão. 

VENDE-SE uma no Largo 
Camões, com 5 divisões, quintal, 
poço e varanda. 

Trata-se na Mercearia «Popu¬ 
lar», Largo da Abegoaria (em 
frente ao Quartel da Guarda Re¬ 
publicana)—FARO. 

O povo teve em todos os tem¬ 
pos amigou para o defender da 
exploração ignóbil dos patrões e 
dos governantes. 

Estes amigos.. . do povo esco¬ 
lhiam principalmente os meios 
operários para desenvolverem a 
sua actividade e ahi faziam a sua 
propaganda subversiva. 

Com a implantação da repu¬ 
blica modificou-se esta propagan¬ 
da que passou a dirigir-se contra 
os patrões. • . porque a republica 
arregimentou defensores para es¬ 
covar o pó, a cavalo marinho, de 
quem ousasse bulir lhe. 

Depois a guerra, com as suas 
consequências, modificou ainda 
aquela propaganda assestando to 
das as baterias contra os ladrões 
dos comerciante-, que encareciam 
a vida. 

A carestia da vida era causada 
pela falta de artigos ? 

Os comerciantes açambarca¬ 
vam-nos. 

Camara Municipal de Fm 

EDITAL 

T 

JOSÉ FRANCO PERHIRÍ[] 
MATTOS, Presidente daJCi 
missão Executiva da Gamai 
Municipal de Faro : 9 |j 
FAZ SABER que todos os ç 1 

tulhos d‘obras e terras quernj ic 
sejam aproveitados ou recolhjj o 
em terrenos particulares, detí 5 
ser depositados no Campal * 
S- Luiz, ao longo do coieçtj C* 
que no mesmo local se está J 
construir, iicando por este edit 4 
prohibido o despejo de eatulho « 
e terras noutro qualquer log ,! 
publico. 

E para constar se mani 
passar o presente edital e~outro 
de égual teor que vão ter a 
vida publicidade. 

Faro, 18 d’Outubro de 1924 
O Presidente. , 

José F. P. de Mattos 

Foi lido um oficio da Associa¬ 
ção Flumanitaria dos Bombeiros 
Voluntários de Faro pedindo 2 
calhas e 3 columnas para as 
obras do novo balneario que es¬ 
tão construindo. Foi resolvido 
fazer a cedencia de cinco calhas, 
seguindo os termos legaes. 

Um oficio do jardineiro muni¬ 
cipal pedindo aumento de orde¬ 
nado. Ficou o vereador do pe¬ 
louro de estudar o assunto. 

Foi resolvido abrir praça para 
venda de terrenos em S. Luiz, 
Marchil e Alto de Rhodes. 

Artigos de electricidadse 
utíladades 

t: 

INSTAL AÇÕES ELECTlilCAS 

OBJECTOS PARA BR1ND 

Encontram-se por preços co 
vidativos e tudQ que ha de.ma 
chic na 

Loja mais moderna de 

Alfredo da Siiva, l.imhjj 

FARO 

madeira de a?in 

Era produzida pela desvalorí- 
saijão da moeda, pelo aumento 
de contribuições, pelas roubalhei ¬ 
ras e esbanjamentos do governo? 

Ganancia dps comerciantes. 
0 governo obriga a selar de- 

terminadus artigos, que portanto 
encarecem ? 

Os taes amigos... do povo não 
tugem nem mugem, mas se o co¬ 
merciante protesta eles aparecem 
a clamar que são os comercian¬ 
tes que não querem pagar ao 
Estado. 

E o povo sempre burro con¬ 
tinua satisfeito e pasmado com 
a defeza destes amigos-• • de 
Peniche. 

Estão á venda na propri 
de Samarrão, proxirno da est 
da de Portimão a Monchiqut, 
azinheiras de boa madeira pai 
abegoaria. JH 

As arvores estão assignafl 
e podem desde já serem 

Acceita propostas até A 
Outubro, Arthur Moreira. 
MONCHIQUE. 

Mercearia de atacad 
Papeltiria e m ria* 

D e p o si t o de r:. a - s ase bis coffl 

Companl ia Ia : ustrial da 
•=s»Cclocias 

AU. .íiuW 

i 

t3 

A 

44 

M 
41 

ít 
ti 
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V: 

Tubos de ferro 
para caisaOsações em 
piyéto e íralraiiisíido 
torneiras e artigos 
-: -: de metal : -: - 

A. NEFR L DA 

Rua 24 de Julho, 102 
LISBOA 

Tpbos d’aço fiamèiiadi 
.sem eostura 

para caldeira em t 
dos os diâmetros 

Os maiores stocks do Paiz! Preços sem conYpetencla! 

» 
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dSliSbTlTSnlJlEirBBlIB pTs? ísS «smIítS* j t losé Diceníe mors ^ériaf A POPULAR 
l Fabrlc(Lle1,!1eJfL® S8b0f J fazendas de lã e algodão * 

t --;33-, 4 f ♦ Gontecções a cliapaus • I 
+UÉ0dlrtfctt8IBtI«lllt ♦ ,mixmmKÍ 

DS 

jL„ a preços de verdadeiro 

jonibat“. 
ijívões itarA a«lul- 

^ ^OS (f<* evados) lesde 100*00 
>1 Tr„tt* t-m in»Kn«,po- 
* e entallia«las, 

«reto e á «Sr «la 
nutdeira desde •. 000*00 

l Caixões de chumbo 
“p8r!i adultos desde 800*00 

DE 

Rua 8o mpnríei n.° 19 
ru FRENTE DO CORREIO 

I ^ « ... & 4 S. iírtflA X ntspun! 
Araba de inaugurar se es- J^2LÍÍ2ií£^!!I!ÍÍ«*J 1 nova agencia, a qual põe _______ ___ 

mercado, todo» os seus ar 

♦ 
* 

Frãncisoo José Celorico 

Maquinas de escrever 

WOODSTOGK 
TERRENO 

# 

Para construção 

Coroas, carros e 'óeroais artiflos 
por preços sem competência 

Esta agencia fornece carro grátis 
para as classes pobres. 

Esta casa trata os assuntos 
a qualquer hora ria noite. 

(Ihsiítadas na Rua das Al- 
taçarlas n.° 11- 

a.s preferidas em 

todo o muudo 

Calculadoras, Protsctoras de 
cheques, Duplicadores e 

iodos os acessórios 
para as mesmas 

i> E P O S I T O : 

R. 1,° de Dezembro 20-1. 

-=FARO— 

Vende-se oorn 800 metros 
quadrados na Rua Ferrer. 

Para tratar na Rua Ivens, 
80 — FARO. 

Farinhas. Cereaes, Mercearias e 
Miudezas 

Largo da Abegoaría n.° 3 

—= FARO =— 
frente ao Q. cia 6uar9a Republicana) 
AGENTE. 

No Algarve e Alentejo da : 

SoÉiiíe [omarríal M, Lemitaãa 

Trespassa-se 
Bom estabelecimento com 

2 amplos armazéns. 
Trata-se no mesmo na rua 

de Santo Àntonio, 49 a 51-— 
FARO. 

Armazeis é Meto e Reírozelro 
LISBOA 

e de José de Macedo, Lda* 
Fabrica «le calçado manual 

LISBOA. 

Caixeiro Viajante 

O GERENTE 
josó Paulino 

SEJISBJ13E11BEJ1S1Í13 Companhia PremOeníe 
Conhecendo a fundo a Provin¬ 

da do n-lgarve e Baixo Alemtejo, 
recebe artigos á Comissão. 

Carta ao numero 120 deste 
jornal. 

K 

W> 

Capital 600:000^00 

PIAMOS 
| Da« aereditaia» marcas 

M. IiUbitz 
Fornecedor da Caea Ueal de It-alia 

— JEi — 

1 Escrito rio : 8394 
Telefones. Deposito: 8395 

(Fábrica: 1013 

Roniscb 

Adresse : , 

pneOiDcllTe—bisboa 

Escritor»:—Largo do Conde Barão. 4-1.° 
Deposifo õeral: Rua «la Boa Vista, 87 a 91 

Premiada em todas as Exposições a que tem concorrido 

TílVWiOKnc vendem-se ao 
1 CliCllub principio da 

Estrada da Senhora da Saudei 
Para tratar r 

3. Th. 3'f). Coelho 3unior - Snr 

flepreseníante e 3e- 
posiio no fjlgarce 

Casa Nobre 
K. DE SANTO ANTONi© 

—= Faro =— 

Pregaria de ferro, zinco e tatuo, tubos de chumbo, 
chapa de chumbo laminada, rebites de ferro e cobre, 
cravo tanoeiro, ganchos para cabelo, colheres, 
cápsulas e bisnagas, rêdes de arame zincado, escápu¬ 

las, camarões, pitons de ferro e latão 
e serragem de madeiras. 

pregos para Sabrlcas 8e eonseroa—Preços excepcionaes 

LICEUS 
Curso õa explicações para as cinco 

primeiras ciasses. 
TRAVESSA DA CONCEIÇÃO 

(Proximo ao Largo do Sol) 

Bons impressos „ ., l mo IPorto, Kua do Almada, 857 a 861 
Dejmsitos: j em Coimbra, Rna Adelmo Veiga, 11 e 13 

podereis adqoiri-los í 

fpreços modicos na 

Tipografia União 

Explicadora 
tLecciona Francês e o i.° e 2.u 
ano dos Liceus em sua casa ou 

Bjfa. — Rua Miguel Bombarda, 
A—Faro. 

Aos industriaes 
e negociantes 

DEPOSITO EM O LHÃO 

DEPOSITAKIO : 

Eduardo A. Figueiredo 
3999999999999Q9999Q9Q 

Or. Correia Leal 
Advogado 

Rua Manuel Belmarço FARO 

TELHEIRO 
Fabrica-sa telha, tijolo e ladri¬ 

lho com o melhor barro da pro- 
vincia. Preços sem competência. 

Dirigir a Francisco de Sousa 
Euzebio; Alface—ESTOY. 

Aos banhistas 

©* -© 

Que precisarem de comprar 
Seguintes artigos : 

Jwcos DE PERR0-S/8X 26 
P5ra caixas de conserva, amei- 
P°a'. etc,-3/4 ^22 para enfardar 
|frí'Ças etc,. 
lA-iame» queimado» h.us 9, 

e ^ Para os mesmos fins 
ivHr!U!1.ej0 CaFeio-AI- 
gtrào-Voiha «le ílundre*- 

e outros 
Bteriaes,, recomendamos que 
Mfefectuem as suas compras 

consultar os preços de 
«JUMíqq s vieira 

11 Eanes—FARO. 

Não comprem 

ITÍo&ilias, 5ecoracões 
e ufili9a3es 

Sem consultar os 
preços e sortido 

Casa Nobre 
Rua de Santo Antonio - FARO 

-Rua 

Grande vavie«lnde em 
oleados, tapete», «ar- 
pette», cortinados, pas¬ 

sadeiras, etc. 

©■ G. 

—« L I Z »— 
DA 

Imwn de [Isentos de Leiria 

Entregas Imediatas em : : : 

: : : BARRICAS de 180 kilos 

DEPOSITO : 

ESTANCIA DE MADEIRAS 
de SILVEIRA & HERDADE 

Pedir preços e comparar : 
Agente no Algarve; 

Henrique Cansado 
FARO 

NAO retirem sem lavarem as 
celebres camas ARTE-NOVA 
que vende a fabrica de colchões 
de arame comodos de J. S. Pin¬ 
to na Rua do Compromisso 3q— 
FARO. 

Âos fooi-bolisías 
SE quereis ser os futuros cam¬ 

peões de Portugal, dormi em ca¬ 
mas SPORT que vende a preços 
modicos a fabrica de' colchões 
de arame comódos de J. S. Pin¬ 
to na Rua do Compromisso 3o— 
FARO. 

Âos sportemen 
Para terdes a serenidade, ener¬ 

gia e rebustez é necessário dur- 
mirem em camas SPORT que 
vende a fabrica de colchões de 
arame comodos de J, S. Pinto 
na R. do Compromisso 3g FARO 
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RON Ok 

0 nosso inquérito 
Como deve ser formado 

<s» «team» representativo d© 
.4 Igatve? 

O conhecido e distinctesport- 
man, sr. Rogério Peres, diz-nos 
<co m o d e v e s e r 0 o h s t i tu i d o o «t e a m » 
representativo do Algarve, no 
il Lisboa-Algarve». 

Sr. •. 

Ainda a entrevista do "distinto” 
* 

Do conhecido gportman Sr. José Nunes de Sousa, recebemos 
seguinte carta: 

Já V. com toda 

Sr. Redactor 

a justiça, qua- quando, afinal, o Lusitano Foot- 
hficou de infeliz o espicho do sr. Bali Club deve ao sr. Amandio 
Rocha, aquele que veio a publico Rocha e -á Direcção d’então, ao 
em «O Século» de 29 do mês seu irrequietismo c á sua péssima 
findo, (com fotografia 0 tudo) 

Só hoje me é dado responder isso lhe valendo uma arremetida 
a vossa carta, devido áòs meus 
afazeres não m’o terem permitido 
ha mais tempo, o que peço me 
•desculpe. A minha opinião sobre 
a formação do «Onze Algarvio» 

>é a seguinte: 
Cezirubrão 

Nabo Américo 
Paloatc Taruanqueiro Fausto 

Gralho Meudo 
Cassiano 

liouriulio 
-J. Coota (Cap.) 

Rogava-lhe a favor do me en¬ 
viar os «Noticias do Algarve» 
referentes a todas as opiniões 
«emitidas sobre 0 mesmo assunto, 
«etc, etc. 

(a) Rogério Peres 

orientação, o desaire que sofreu. 
E tanto assim 0 reconheceu o 

«Lusitano» que antes de "termi¬ 
nado o seu mandato foi nomeân-' 
do novos corpos gerentes. 

Velhaco, porque afirmou na 
entrevista, e reeditou na carta, 

. „ , «que em plenas assembléas 
sociação de F. do Algarve, é uma (mais duma, portanto) os dire- 
coisa.eque a assembléa damesma ctores da'Associação se insulta- 
organização desportiva, é outra, ram, proferindo toda a casta de 

Falta dizer que o sr. Amandjo, obscenidades, chamando para ali £a 1 

delicada do rapaz, e já o meu 
particular amigo sr. Oliveira e 
Costa, como presidente da A. F’. 
A. destez, em parte, o equivoco 
da loita creança, lembrando ao 
travesso que á Direcção da As- 

0 Barreirense 
joga íioje com o FarenSt 

Fm beneficio do Instituto jL 
ferro-viarios do Sul e Suexte^B^' 
gam hoje, pelas dezasseis horj 
as i.as categorias do Spo| 
Club Farense e Futebof < 
Barreirense, no Santo Síadf 

O F arense no 'desejo-de 
desforrar das derrotas sofric^ 
noíDrr iro, empregar-se-hci pari 
obter um brilhante triunfo sobre 
o adversário; por seu ladooBjp. 
reirense, grupo de uma homaF 
m.i -de evidente, esforçar-seS 10 ' 
por confirmar as deirotã^W 

Vl'Ur 

faina 

na sua entrevista dada ao «Se- a sua vida particular», etc, aca- 
cuío», nem foi infeliz, nem tão bando por se referir a uma só, 
pouco se deixou sugestionar por continuando a mentir porque se 
aquelas «pessoas de Faro mere- alguém ali aparecesse a fazer afir- 
cedoras de toda a consideração», mações que, como as do sr. Ro- 
a quem eje se apoia nanarta ulti- cha. não poude provar, pelo que 
mamente’publicada no seu jornal, toda a assembléa, com excepçao 

A absoluta falta de espaço com para reeditar as infàmiasinhas da dum delegado, indicou a imedia 

infringiu no Farense. _ 
A n tes do encontro, ás s 4 hora) 

e meia, dará um esplendidocon- 
certo a apreciada Banda Militar 
do Batalhão de Sapadores dos 
Caminhou ri» !'crro. 

Si 
0 

bir 
item 
P f 1 
éó-j 

Irif- 
|íoil 

1:7' 

ieVi: 
1 em 

O vasto campo de S. Luiz.va 
hoje ser pequeno, para conter 

■que luctamos força-nos, bem con¬ 
tra nossa vontade, a retardar a 
publicação de varias opiniões, do 
que pedimos desculpa aos signa¬ 
tários. 

feportliig Club Farense 
veucen 

Sporting Club tle- Silves 
Ante uma pequeníssima assis¬ 

tência realisou-se no passado do¬ 
mingo, conforme noticiamos, no 
Santo Stadium — a S. Luiz, um 
«match» de futebol «association» 
■entre as i.as categorias do S. C. 
Farense e o novel club, S. G. de 
Silves. 

Venceu o Farense, como era 
«de prever, pelo «score» de 
«goals» a 1, depois de ura domi 
nio constante, onde predominou 
a eterna falta de remate. 

Do S. C. de Sil ves, gostamos 
■do «defeza esquerdo», «ponta 
■esqueáda», «avançado centro» e 
«meia direita». Os restantes são 
rapazes que prometem. 0«gua.r- 
■da rede» f.z defezas de algum 
valor, que a assistência premiou 
com fartos aplausos. 

A arbitragem a cargo de Ber 
íiardino de Carvalho, foi boa, 
para'o que muito contribuiu a 
correpçao do jogo. 

Em 3.a9 categorias 
S. C. Farenae-Esperflif*» 
Antes do encontro Silvés-Fa- 

rense, jogaram as 3,ns categorias 
do Farense com egual categoria 
«do Esperança Futebol Club de 
Faro, vencendo o primeiro por 3 
goals a 1. 0 Farense mereceu a 
victoria pelo jogo que desenvol¬ 
veu. 

E’ incontestavelmente a melhor 
3.a categoria do Algarve. 

Possui bons elementos. Salien¬ 
tamos: Serafim, Charem e Anto¬ 
nio Rio. 

A arbitragem de Ghumbinho 
foi um pouco deficiente. 

sua entrevista, porque o sr. 
Amandio Travesso da Rocha. ., 
£oi. simplesmente, vellinco. 
Velhaco e garoto, corno passo a 
demonstrar. 

Velhaco, porque, 0 distinto, não 
é capaz de citar 0 nome das tais 
pessoas de Faro merecedoras de 
todo a consideração, (que não 
sejam credoras daquela consi.de- 

ta expulsão da sala do difama- 
dor; não é certo que se tivessem 
proferido obscenidades de 
toda a cuxtta, nem o Ex."10 Sr. 
Dr. Constantino Cumano, que 

. - 'oi 
inúmeros admiradores da boi] 
musica e excelente «associa^H 

Amanhã \1 
O Bareirense terá por ad9 

sario, em Olhão, o 1. ieaçfl 
S. C. Olhanense, campeão de 
Portugal. 

Silves Foot-Sail Club 
Em Assembleia Gerai 1 deste 

libra 
Os 

f - 1 • 1 AIl X-VA5C11IU _ 

P iumo s*fsao>.nem a Pr?r.na Club, realisada em .odocti^B 
" tcnam P^m.ndo. te> forani ,leit„ 

A que ficou, pois, reduzida a 
entrevista e a carta do sr. Aman¬ 
dio, ele que ainda não citòu os 

lides 
í co: 
Can 
me. 
03 

<?xi 
Beie 
pia 

ver¬ 
ias : 

UP, 
'pi¬ 

ei!!; 

-aedú de que um qualquer Rochi- nomes dos seus informadores, 
nna é merecedor quando respon- ele que das suas responsabilida¬ 
de com insultos de baixo estofo des quer conseguir a responsabi- 
as apreciações duma critica be- lidade dos Outros ? 
nevola; haja em vista aquela 
passagem da carta que fez publi¬ 
car no ultimo n.° do «Noticias do 
Algarve» em que referindo se ao 
redactor desta secção, afirma: 
O sr. A. L., se, como diz, assis¬ 
tiu a todas a$ assembléas da A. 
F. A., numa delas, cuja data não 
pode precisar, ©ti estava mni 
•. • udegre, ou então no reino da 
lua...) com quem agora quer 

Ao esbofeteamento dum senhor 
caluniador, que ao sr. Rocha lhe 
pare teu combate de «box»... 
Faltam, portanto, as bofetadas... 

Estas, não aè poderá o sr 
Travassos compreender..., a 
sua completa e inteira justifica¬ 
ção, queríamos dizer. .. 

Nisto faço eu consistir a sua 
garotice.. 

E aqui tem, meu caro redactor, 

rentes para o exercício de 
1926, com o resultado segui* 

Assembleia Geral: —- Dr- José' 
Antonio Cristina Monteiro, Pre¬ 
sidente; Joaquim João Raminhos,. 
i.° Secretario; Jaime Abraços 
Lança 2.0 Secretario. 

Direcção:—Henrique Martins, 
Presidente; Joaquim d'01iveira, 
Júnior, V ice-Presidcnte; Ricardo] ífto, 
Lino Correia, Secretario; AnibJ |oíPr 
Santana, Tesoureiro; Déciç HeJ 
tor Pestana Lopes, Vogdj^H 
naldo da Rosa Fernanáes, Vo- 
gal. 

Varias noticias 

IS;: 

OA 
Esta 

Fria 

repartir as responsabilidades que como o (!i»tinto não passou 
só a ele pertencem, ..... 

Velhaco, porque pretende filiar 
num presumido facciosismo da 
Direcção transacta da A. F. A., 
a raà posição em que o seu Glub 
se colocou perante a Associação. 

dum simples velhaco e dum reles 
garõto, dâYido a sua entrevista e 
escrevendo a sua carta. 

De V., etc. 
(a) José Kunes de Sousa 

Escola Industrial “Pedro Nunes’ 

Deve ter-se relisado na passa¬ 
da quarta feira o encontro inter¬ 
nacional de futebol entre a Jngl* 
terra e Irlanda. 

= A Espanha realisa estaéfll 
ca os seguintes encontjjôÊ in* 
nacionais: com Áustria .ettmíKW 

, COffl 

: 4 17 cie Maio; e com Italia 

A exposição ultimamente rea- 
liáadama Escola Industrial Pej 
dro Nunes,4r'esta cidade, de tra- 
baibofi - artisticos executados pe¬ 
los seus aluamos,, veio roais uma 

data a marcar; <om Porti 
de 

de Julho. 
=? Devido ao mau te 

quantidade d’objecto$ expostos, ram transferidos para 
mencionar um ou outro co*no encontros da . Taça Alga 
melhor. Ha-os em todos os ge- anunciamos para o pas: 
meros; muitos que são magnifi- mingo. 
ços e revelam de parte dos "seus 

«1 

Jso, 

vez^demônstrar _a'magnffica orien- auctores bellas aptidões que d(an- 
taçao'que preside aos trabalhos no para anno se teem vindo apèr- 

Toram aprovadosjoficjal 
te, na passada quarta’ feira. 
Estatutos da Associação'de 
tebol do Algarve. 

— Foi nomeado capiL 
n ’ aquelle .estabelecimento e a feiçoando. 
coinpetencia dos professores que Nas salas dá Escola tem-se —■ Foi nomeado capítão ^j^L 
a seu cargo teem os dííferentes realisado também uma Kermesse team do S. C. Farense ,0 áttÉ| 
ratnps de arte cujo ensino ah se cujo producto reverte para oco- jogador deste t,lub, José 
ministra. _ • fre da Escola e para o cofre do = Joga hoje em’ Vila Rf1* ^ 

Gomo todos os annos foi ver- Asylo de Santa Isabel. . Santo Antonio o S L. c ‘afi) 
dadeiramente interessante a ex- Á’ direcção da Escola agrade- contra o Gloria, .daquela VilMnV 
posição realisada. cemos a gentileza do convite que desafio desempate. ' 

seria, dada a enorme qos enviou para a exposição. A. L- 

id 

Difficil 

I 

Ot-. 



Noticifci » Ho A: gar-e o 

iiuação Financeira 
0 Diário do Governo publica a 

* jjação reiuanal u." 39 do Banco 
Portugal, referente á semana 
24 de Setembro a 1 de Outu- 

,j 1 5. >■ 
. Jj Lgundo ella os suprimentos ao 

I terno, convenção de 29 de De- 
U,fí kro do 1922 que em 24 de 

; ’[] Um-o atingiam 180:171.321545 
pi [lie Outubro elevavam-se a 
j |55L308,525; a circulação fidu- 

augmentou uo mesmo 
^Hpdo, de 1:661.949,273550 pa- 
Pjjj 3:703.658.67950o e a reserva 

de 
iVii 

liiori 

1 

0 

Asylo de Tavira 
F curiosa questão já teve 

^Ipsodios e está anunciado-0 

I |f> que, segundo nos consta, 
HEo ultimo. 
rrttam-noH que' este ínálfada- 

I £?.° daru. margem ainda a dois 
I Kose mn ooilogo retumbante, 

ide presumir que venha a 
®°nma pequena alteração no 
|sma, qjnd soja 0 epii0g0 

por conveniência da scena, 
Pctato episodio. 
CO.desfyclio lia-do sor es- 

to nos restam duvidas. 

fcter 

■ 
Ite s~- 

á 
iot 
[eS OFERTA 

» 

m 

.alíeres Autonio Pedro 
1mpo de Lacerda, que 
a em Maquella do Zom- 
°mos uma eolecção de 

amigo ofereceu á 
5,!l*ra dispòr nos jardins 
■ado. 
Sr- Presidente da Camara 

^Jwega da colecção, com 
^fedação de, havendo ex- 

JL j 1 vendidas 
P8' ■ 0<*ucto «ntregue ao Asy- 
T,-.' -o de- 

^B?_do oferente. Ífej' j'wPo de Lacerda trans- 
‘dpfita j§radocimeQtos do sr. 

Camara pela genti- 

ilica está reduzida a um ter¬ 
em consequência da exporta- 

sob 
B< 

4 [cia prata. 
s f ío entanto a libra desce e os 

lagandistas da baixa, põem 
parias 0 atiram foguetes, sus- 
.ando que d’osta vez, é certo, 

** fera... chegar á paridade. 
)s factos, por ora, estão em iliti 

s * tradição com a situação finan- 
■a do thesouro, pois, emquan- 

moeda portugueza se valo- 
V, tf t ( _ 

ides do Estado, por isso esta- 
, a convencidos, que esta melho- 

tCambial é mais uma das mui- 
naiiig.ateias do - governo, em 

U ros financeiros republicanos 
^■exiiuios. 

esejamos siucerameníe” a mo- 
jtia-, cambial, mas uma mellio- 
■çrdadeira justificada por me¬ 
las pêonomicas, mas esta não, 

' ie, sem trazer beneficio ao 
prejudica 0 estado em mni- 

Baares de contos em provei- 
xelusivo dos collos- 

ijl ptubarões do regimeu. 
I 9 

SONETOS 
Glaro dia 

P’ra que precisas tu que a cada instante 
Eu. tc repita 0 meu amor1 P’ra quê?! 
Eido se dá mais um .coração constante, 
Afirmando a constância que se vê. 

De resto, todo 0 amor vive de fé; 
E, quer esteja perto quer distante, 
Se por ventura ela nos falta, crê 
Que p’ra nos amparar nada é bastante. 

Deixa-me, pois, ofhar-te silencioso; 
Curva,-te p'ra os meus olhos, vê se eu minto 
E sê ditosa como eu sou ditoso. 

Ua todo um mundo num silencio nosso 
E quando eu digo tudo quanto sinto, 
Falo tão baixo, que nem mesmo eu ouço. 

0 meu amor 
Todos perguntam pelo meu amor 
(Ia escrever uo nosso nrnor, perdôa !) 
Quem és ignoram, mas a minha clôr 
Encontrou echo em to la a alma bôa. 

Se os leste, os versos, que tu léste á tôa, 
• Alguns, que os leram, sabem-n’os de cór, 
E ma voz d/elles Deus rn’os abençôa, 
P’lo sofrimento, que me fez melhor. 

Fugindo de te vêr, ao meu caminho 
Vem sempre agora alguém p’ra. me lembrar 
O que dentro de mim chora baixinho. 

Procurei no trabalho 0 esquecimento; 
• Mas se mato 0 meu tempo a trabalhar 
Não consigo matar 0 sofrimento. 

Palavras magoadas 
Eu não consigo habituar-me á ideia 
De. me afastar e nunca mais te vêr !. .. 
E, com os olhos, sinto a alma cheia 
De lágrimas, que, em vão, tento reter. 

r Eão tenho neste mundo outro prazer; 
E debalde a razão dilígénceia, 
Preso que estou a ti, como um dever, 
Obrigar-me a partir essa cadeia. 

Consigo sempre tudo quanto quero, 
Só não posso matar o grande amor 
Que me enche de amargura e desespero!. . . 

Põe nos meus os teus olhos, condoída 
Sê p’ra mim uma irmã, seja 0 que fõr, 
Mas qualquer coisa, enfim, na minha vida. 

Eterno engano 

Formada a alma,' toda a crealura, 
Com muita pressa de-criar um lar 
Busca entre os mais quem mais se lhe afigura 
Que possa ama la e que ella possa amar. 

ETào se demora á espera da ventura, 
Pelo contrario* ella é que a vai buscar, 
E 0 amor è como Deus, não se procura, 
Vem ter comnosco sem se procurar. 

Que vida amarga a que se vive então! 
Presos embora p’los mu is fortes laços, 
Conseiva-se liberto 0 coração. 

E quando um dia a alma acha 0 seu par 
A que nos ama vê-se n’outros braços, 
Quem nós amamos vive n'outro lar. 

Fausto G-uedes Teixeira 

Comercio 
Ao passo que o nosso «déficit» 

comercial se agrava de ano para 
ano, de uma forma espantosa, a 
França não só consegue equilibrar 
a sua balança -comercial mas ex¬ 
ceder consideravelmente 0 valor 
da sua exportação sobre a impor¬ 
tação, 

Do «Bulletin Mensuel do la 
Chambre de Oommerce Française 
pour la Suisse» extrahimos os se¬ 
guintes curiosos dados: 

Comercio exterior da França — 
Pelas estatísticas alfandegarias 
dos 6 primeiros mezes do ano, 
verifica so que as importações 
francezas se elevam a: 

Eru milhares de francos 

1924 1923 
19.872^657 14.059.124 

nestaa irriportan- 
cias a Suissa fi¬ 
gura por: 

310-443 2G4.559 
Por outro lado as 
exportações frao- 
cezas foram as 
seguintes: 

21.282.300 14.148.863 
figurando a Suis¬ 
sa por: 

1.399.236 915.875 

«O aumento da importação em 
1924 (6 primeiros mezes) compa¬ 
rado ao período correspondente 
de 1923 foi de 5.213.232.000 
francos e o aumontp das exporta¬ 
ções de 7.1<53.437.000 francos». 

Em França reconhece-se que 
no desenvolvimento do comercio 
se encontrará a solução da crise 
financeira e dispensa-se-lhe toda a 
protecção; mus em Portugal, que 
é outra loiça, cuida-se apenas em 
o aniquilar. 

EXPLICAÇÕES 
Reabriu nesta cidade 0 curso de 

explicações organisado por tres 
distincíos õficiaes da Armada e 
pelo rev,“*° Couego Dr. Bentes, 
que vem funcionando já ha dois 
anos tendo sempre obtido os me¬ 
lhores resultados. 

Na ultima epoca de exames 27 
alunos deste curso apresentaram- 
se a exame no Liceu João de 
Deus, tendo 22 ficado aprovado». 

Fallecimentos 
Faleceu nesta cidade na passa¬ 

da sexta-feira, contando 85 anos 
de «dade a Sr.a D.‘ Helena More¬ 
no Matheus, viuva, mãe do nosso 
amigo e correligionário sr. Anto- 
mo Matheus o tia dos nossos ami¬ 
gos e valiosos correligionários 
srs. Francisco Matheus. vereador 
da Camara Municipal, Luiz e José 
Matheus. 

A toda a família -enlutada e em 
especial a seu filho e sobrinhos 
apresenta o «Noticias do Algarve» 
os seus pezames. 

= -Tarnbern nesta cidade faleceu 
0 sr. Joaquim Maria dê Castro, 
cabo reformado da Guarda Fiscal, 
pao do nosso correligionário sr. 
Joaquim Maria de Castro a quem 
apresentamos, bem como á res¬ 
tante família, 0 nosso pezame. 
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0 Amigo do Povo 
Antonio Machado Júnior 

Casas vagas. Ao Commercio 

Rua do Comercio, 70 
OLHÃO 

ALUGAM-SE ou vendem-se 
duas moradias independentes no 
Bairro da Horta de S. Francisco. 

Ares de campo, linda vista de 
mar e de cidade, retrete, quintal 
e poço. 

Ainda não foram habitadas. 

Estabelecimento de Fazendas, 
Modas, Retrozeiro, 

Chapdtis, Calçado, Vidros, 
Leitos de Ferro, Colchoaria, etc. 

H o rta 

0 estabelecimento melhor sorftôo 
9a ProDincia 

Preços sem competência 

ARRENDA-SE a horta do Ra- 
malho no sitio dos Braciais, com 
ou sem o material agrícola exis¬ 
tente. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu dono na rua Filipe Alistáo 
n.a 4 FARO 

Falências e Concorda¬ 
tas particulares ou judi- 
ciaes, trata-se cora rapi¬ 
dez e economia. Solicita¬ 
dor especialisado em as¬ 
sumptos comerciaes. Em 
todo o Algarve c baixo 
Alemtejo. 

Trata-se com toda a re- 

sápáTm 
DE 

mí B2HT0 5A!8!ti 

serva. 
Carta a este jornal às 

iniciaes S. G. L. 

Quinta dos Descabeçados 

Quem quizer calçar» bem, us 
das formas da ultima moda, 
á rua Filipe Alistáo. 

Aí encontrará uma grande 
riedade para senhoras, hom 
e creanças, por preços modesti 
simos. 

Não comprem calçado sem 
sitarem este estabelecimento i 
vende mais barato do que qu 
quer outro. 

Toneis 

EXPLICAÇÕES 
Dos cursos geral, sciencias e 

letras do liceu peloconego Ben- 
tes e tres oficiaes da Armada. 

Falar no Departamento Marí¬ 
timo do Sul ou na Escola de 
Alumnos Marinheiros. 

VENDEM-SE 2 de 22 a 23 pi¬ 
pas cada um, com aduelas de 
castanho, fundagens de mogno 
com o,“08 de espessura sem de¬ 
feito algum. 

Quem pretender dirija-se a Sal¬ 
vador A. da Luz, de LAGOA, 
Algarve, que com ele tratará. 

Na rua do Compromisso 46 
n.esta cidade, recebem-se propos¬ 
tas para o arrendamento por um 
ano, de 5/9 partes d’osta proprie¬ 
dade incluindo a limpesa do pi¬ 
nhal o corte de mato, nas partes 
que compete ao proximo ano. 

Os proprietários reservam-se o 
direito de não arrendar caso as 
propostas não lhe convenham. 

Mista de Chapéus 
e Vestidos 

Encontra-se em Faro e o: 
ferece os seus serviços, j 

Rua do Sol 16. 

SOCIEDADE LUSITANA 

MAQUINAS, L. DA 

Rua 9a Palma, 185 a 189 
LISBOA _ 

Bicicletes “DIAMOND”, 
Maquinas agrícolas 

í e industriais 
Motores “KELVIN” 

Representante no Algarve 

José Vaz de Mascarenhas 
FARO 

(/> 
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t/3 
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OVEIS 
bons e baratos 

R. Vasco cia Gama, 

20-24 

Armazéns de Moveis do Algarve, L. 

CASCOS 
Para azeito, alugam-se ou ven- 

dem-so 10. Dirigir a Manuel 
Joaquim Marum. Rua Infante D. 
Henrique n.° 130.—FARO. 
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Klutualidade geral 
de segure 
Santo. 6,3,° 11! 

SeGtiPO 9e Desastres no (rabalí 

Enormes v-antages para o g 
tronato em preferir esta Mi 
lidade cujos prémios são mena 
res: por menores serem tamben fos 
os encargos da exploração. 

Serralharia ITiecanica e Eioil 
DE —ê 

í. AhMMBA Q €.\ LTB. | 

Casa ngrieula de iait* 
doe—Chamamos a atençãoMs' rtií 
ra a formula de contracto qt( 
adotamos para o pessoal 
vulgarmente constitue a ca. 
agrícola do lavrador, em 'qi 
contra o pagamento d’uma aveal ^ 
ça d’um valor de mutuo acO| 
fixado entre a Mutual-idade e 
segurado, assumimos a respi 
sabilidade do seguro de todo 
pessoal de lavoira, dome: 
adegas, transporte, debulha 
cereaes e reparação de pro" 
dades e artigos de lavoira 

Director Delegado para c 
garve—Eduardo S ■ fieira 
Gil Eanes—FARO 

[nspector--Bemardíno Car 

flugusío Oieira 
flos Reis 

ferragens 
Drogas 

Papelaria 
e Rrtigos 9e *uf!li3a3e 

: ESPECIALIDADE : EM : 
BALANÇAS : DE : TODAS 
i : AS : QUALIDADES : t 

Construção de aéreos-motores para tiraragua com 
bomba ou fazer mover engenhos 

BOMBAS DE TODOS OS SISTEMAS 

Engenhos para noras 
eparações em maquinas, motores 

e automóveis 

União Resegurador 
S. A. B. D. 

Companhia iw- seguro* e 
FUNDADA EM 1616 

SÊK—Rua SflEliíeta, 5.1 

SOLDA. DTJRA. AUTOGENICA 

Efectua seguros em 
ramos: Vida— Incendío-4§ 
— Transportes terrestres * 
ritimos—Agrícolas—cristai 

Portões e gradeamentos dos mais antigas 
e modernos desenhos 

Preços em concorrência 

m lntante D. Henrique. 97 a 103 
Largo 8a Htog8Blena, 11 

Execução perfeita e rápiãa fle fo9os os trabalhos |É 
Importação 9e maaunias para to9os os fins ^ 

Den9a 9e caroão e ferro aos melhores preços S 

Sinistros pagos até 31 
Dezembro cie 1823 

Esc. 1.879.0' 

faro 
Estrada de Alportel — FARO 

mg m •# 

Rgeníe geral para.o 

Eduardo S. Vi 
Rua Gil Eanes— 
lllKMtf* 

todO5 

V 
lllgariw 

as 
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No vicias do Algarve 

3osé Martins Diaz 
^vertida da Republica 

OLHÃO 

Comissões, Consignações 
e Conta Própria 

l Doposíto de Folha de Flan- 
íjrea, Estanho, Chninbo, Car- 
lireto. Anilhas de cautchúc 
para latas o todos os niate- 
fjiaes para latas de conserva. 

| VENDE-SE 

Um caleche em estado de' 
Ovo, uma charrete e um ca- 

ilo. 
jTrata-se com João B. Cas- 
il-Branco Ramos—LAGOA. 

rdados a branco e richslieu 
Exectftam-se com inexcidivel 

j leifeiçAo sem o auxilio de maclii- 
j *, 
I Bua Manuel Arriaga— Faro. 3/ 

Hui 

arreiros & Barrocoso, L.dP 
nsfaiflcOes electricas. oenSa 9e 

material, canflieiros, etc. 
Preços reduzidos 

Praça D. Francisco Gomes, 1 

v;: 

Sf«l 

Ql 

stíl 

>pn 

-Kl 

n-i 

pri 

FARO 

p 

os 
'*«•1 t 

N D E - S 3 

La Grande mode è Paris Vencia de propriedade 
= tlíelier 9e chapéus = 
para senhoras e creancas 

Fausta Brito 
Executam-se concertos, 

tranformações e modelos 

Vende todos os artigos proprios. 

Bua Almirante Reis. 18 

OLHAO 

TERRENO 
Na Avenida de Santo An- 

tonio no melhor local vende 
Mateus da Silveira—FARO 

3_A.L 
VENDE a Companhia Mariti- 
ma do Algarve 

Rua de^S. Pedro, n.° 16 
—= FARO =— 

Vende-se, um prédio rústico si¬ 
tuado na freguezia do Algoz, sitio 
das Amoladeiras, o qual perten¬ 
ceu ao fallecido prior de Monchi- 
que rev.° David Netto. 

Tem boa terra de semear, oli¬ 
veiras, tigueiras, amendoeiras e 
alfarrobeiras. 

Quem pretender dirija propos¬ 
tas em carta fechada ao conego 
José dos Ramos Bentos. 

Aos Srs. Lavradores 

Recomendam-se os acreditados adubos 

Radioactivos, marca '‘Baleia., 

Adubos para todas as culturas. 
Façam desde já as suas requi¬ 

sições. 

Representante no Algarve 

Eugênio S. Oliveira 

FAEO 

...ceitam-se depositários nas 
terras onde ainda os náo tenha¬ 
mos. 

O xf b 0 w 

A’s fabricas de conservas 
VENDE-SE uma maquina de 

J&ldar, um motor a gaz pobre 
jtfaxman» 16/20 H. P.1-com res¬ 
petivo gazogenio de P. 
Hbacidade, e Extractores Pier- 
N, Ventoinha centrífuga^ 2 cra- 
Beires «Matado » Rebordadei- 
gjmaquípa demeterfio de bor- 
BL ferramentas de vários for¬ 
mos cheio e vazio para fabri- 
Intecanico e vários artigos. 
Kigir á Anglo-Lusa Lmt.a. 

Fabricas de conservas 

lECÂNiSâOÂS 
VENDEM-SE em Lisboa. Setúbal, 

Olhão, Armação de Pera, Quar- 

teira e Matosinhos. 
DÃO-SE INFORMAÇÕES 

na Rua Arco do Bandeira' 62-2.° 

?AQ5 

Estantes 
®*V)EM-SK: 

^fbrpos. sendo dois jenvidra- 
um balcão. ( 

MORAL & SANTOS L.a 
e Santo Antonio - FARO 

_ Prédios f m-se dois em conta na 
itão-Mór em Faro. 
-Manuel 1. Narigão. 

S1LVÂ BRITO, Lda. 
(MPORTftDOBES E EXFOHTÍDOBES 

Folha de Flandres, Estanho, 
Chumbo e t mas os materiaes 

para Fabricas de Conserva 

Conservas de sardinha 
FRUTOS DO ALGARVE 

Rua Teoíiio Braga 
OLHÃO 

Aiitomovel BERLIET 
Torpedo aberto, com 22 

cavalos de força e em otimo 
estado de funcionamento, ven¬ 
de 

Luiz Palricio Filipe 
Medico 

Armação de Pera 

TRESPASSA-SE 

O estabelecimento da firma 
(3hkgo & Martins L.a, rua Ivens 
—FARO. 

Recebem-se ofertas até 31 
de Agfosto. 

morada de casas ter- 
K E* rua da Mizericordia 
^Ktoni inquilino a sair. 

com Vergilio Fazenda 

rSEER3BMOj 
Para construções 

ESTBADá DA SAIJS»K [J 
(Junto ao SPORTÍNO CLÒB) 

Óptimo local 

06HD6: italsao fierdsda r 
♦ FARO ♦♦ 

Casas 
Vendem-se duas na Rua Infan¬ 

te D. Henrique, n.08 146 e 168, 
170, 172. 

Tratar com A. Valente, Rua 
de S. Bento, 3o6—1.° D. LISBOA 

Vestidos, 
para senhoras e creanças, o* 

roupas brancas. Dá-se prova 

ao domicilio. 

Rua Capitâo-Mór, 16. 

FARO 

Macheira, Encarnação 
& Mascarenhas, Limitada 

ssuizíe: 
R. Conselheiro, Bivar, 80, 82—FARO 

Agencias: 
TA V1RA JES H.A.GOS 

Como únicos representantes no 
Algarve «Sociedade Industriaes- 
Adubos» de Lisboa aceitam des 
de já encomendas para todos os 
adubos TREVO DE 4 FOLHAS 
conhecida marca da antiga casa 
HEROLD e para outras marcas. 

Descontos aos Revendedores. 
O vapor estará á descarga em 

Vila ReaLde Santo Antonio no 
fim do corrente mez ou primeira 
quinzena de Setembro. 

BALANÇAS 
decimaes e de balcão. Ven¬ 
dem-se aos preços da fabric*. 

Eugênio S. Oliveira 
Rua Infante D. Henrique, 98 

FARO 

Menina 
Necessita-se para escripto- 

rio que saiba bem portuguez. 
Paga-se bom ordenado. 

Dirigir á Avenida, da Re¬ 
publica, 106. _ 

Dama de companhia 
O u como professora de 

bordados e de primeiras le¬ 
tras, oferece-se como interna 
para casa particular. 

Quem pretender dirija-se 
á Rua do Compromisso, n.° 
16 — FARO. 

U/l 

m l/j 

de Juta e Saccaria 

B. & Ascensão Silveira 
Estrada da Gircunvalação,4l A 

(Esquina úa. E. ú'01hão) 

FARO 
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HOTÍSIBNBKIS 
Perfil 

É casado e já avó 
, Alto, forte, avantajado.,. 

Riem todos que o rodeiam 
E ó muito animado. 

Possuidor de muita graça 
Grande mestre cm culinária 
Torna-se a sua presença 
Nas festas berfi ueceffsaria 

Apesar de algo pesado, 
Faz na dança o seu pésinho 
Preferindo as môças altas 
Quando dança o corridinlio... 

OnAELOT 

Attniversarios 
Fazem anos : 

Hoje—Ex.“'* Sr.* D. Josepha Abecas- 
eis F. Vargas. 

D. Prudencio de Regoyos. 
Terça 28, — Ex.m* Sr.* D Armiuda 

Barbosa Guerreiro. 
Quarta 21),—Ex."1* Sr.* D. Suzanna 

Sarmento Vellóso Viliaça da Silva. 
Dr. Manuel de Sousa Coutinho. 
José Rodrigues Marques. 
Quinta 30,—Ex.*'* Sr.* D. Maria José 

Fialbo. 
Manuel Azevedo 
Sexta 31.•—Ex.”** Sr.*5 D. Julieta Car¬ 

rilho. 
D. Maria Alexandrina de Figueiredo 

e Mello. 
Ruy Manuel de Bivar Cumano. 
Manuel l erbandes Piloto. 
Sabado 1.—Augusto Jâyme Barroso 

da Veiga. . 
=Passou no dia 22 o anniversario na¬ 

talício do Snr. José Maria dos Santos. 

Gine Tealro 

Na próxima quarta feira realisa-se 
nesta elegante sala de espectaculos a 
sessão dajnoda que promete estar mui¬ 
to concorrida. 

Tanto o prograrnma oinematogralico 
como o musical serão cuidadosámente 
escolhidos. 

Club Farense 

A direcção do Club Farense deliberou 
dar no dia 8 de Novembro uma reunião 
familiar que será abrilhantada pelo 
Jazz Bani Milá, de Olhão. 

Nos dias 8e 31 de Dezembro terão lo- 
gar bailes iTaeeordo eom os estatutos. 

No baile do dia 8 do Dezembro rèali- 
se-hãoós ITI Jogos Flòraes'do Algarve, 
que este anno terão um mantenedor. 

Segundo nos consta a Direcção do 
Farense convidará para Juryos mesmos 
cavalheiros do auno passado. 

Nascimentos 

Tevenopasssadodia 10 atiuadélivran- 
ce dando á luz uma menina a Ex."“ Sr." 
D. Laur* Ruas Freitas, esposa do Te¬ 
nente Snr. Mathias de Freitas. 

= Também teveasua dêlivrance dan¬ 
do á luz um menino a Ex."'* Snr." D. 
Irene Cruz Teixeira, esposa do Snr. Jo¬ 
sé Teixeira. 

= Deu á luz um menino a Ex."1* Sr.* 
D. Maria d’Assumpção Aleixo Pereira 
Ferreira, esposa do Snr. Bernardo José 
Ferreira. 
s A Ex.“* Sr.“ D. Viceneia Ramos 

Rosa, esposa do Snr. Antonio Rosa, deu 
á luz um menino. 

Baptisudos 

Naegreja Paiocbial de S. Pedro rea- 
lisaram-se os batisados de.um menino e 
de uma menina filhos da Ex.m* Sr.* D. 
Amélia Pires Correia e do nosso corre¬ 
ligionário Snr. José Raphael Correia. 

Ao menino, qne recebeu o nome de 
Ludgero, serviram de padrinhos os nos¬ 
sos amigos Surs. Francisco de Sousa 
Pereira e José Marques Collaço. 

A menina' recebeu o -nome de Maria 
Carlota tendo por padrinho o Tenente 
da A. N. Snr. Autonio Teixeira Ferrei¬ 
ra e por madrinha a E‘x.“* Sr.* I). Maria 
da Encarnação Manjúa. 

Em viagem 

Vimos oin Farò o líev. Padre Padi- 
nha, da ©áaceiçS» de Tavira. 

— Partiu para Lisboa a filha do nos¬ 
so collega do «Algarve» Snr. Ferreira 
da Silva. 

-- Foi a Lisboa o .S’nr. Guimarães 
d'Almeida 

= Com sua familia já está em Faro 
o Snr. Dr. José Moudouça. 

= Vimos em Faro no passado dia 20 
o nosso querido amigo e valioso correli¬ 
gionário o Snr. Conde de Silves. 

== Regressou de Lisboa a Ex.“" D. 
Maria Luiza Aguedo Netto. 

= Regressou a Olhão, vindo de Lis¬ 
boa o nosso prezado amigo e dedicado 
correligionio Snr. Eduardo Figueiredo, 
presidente das J. M. C. idaquela villa. 

= Também regressaram a Olhão os 
..Srs. Dr. Manuel Marçal Mendonça, Dr. 
Manuel Paula Ventura e Feliciano A. 
Pereira. 

= Begresóu a Faro o Coronel Snr. 
João Pires Viegas. eommandantedo Re¬ 
gimento de Infantaria 4. 

= Regressou do Caramulo o Capitão 
Snr. Francisco dos Reis Figueiredo. 

= Estiveram em Faro os Snrs. Faus¬ 
to SanfAnna, Bernardo Jacintlio, An- 
tonio da Silva Marques, José Jaciutho 
dos Santos e Francisco da Silva Ribei¬ 
ro, de Silves. 

== Esteve em Faro o Snr. Manuel 
Athayde Mascare»has. 

== Vimos nesta Cidade o Snr. Pedro 
Ferrer, de Portimão. 

*= Estiveram em Faro os Rev.”" Ala¬ 
gava, prior de Moncarapacbo, Amadeu 
Ramos, prior de Alte e Assumpção Pi¬ 
res, de St.° Estevam (Tavira). 

— Com curta demora foi a Lisboa, 
tendo já regressado a esta Cidade o Snr 
Vidal Belmarço. 

= Já. se encontra n’esta Cidade eom 
sua familia o Snr. Dr. João Sabò. 

== Com seu filhinho regressou de Tor¬ 
res Vedras a Ex.m“ Sr." D. Maria da 
Boa Hora Madeira. 

== Com sua esposa, esteve em Faro o 
Snr. Dr. João Grade, de Lagôo. 

= Acompanhado de sua filha esteve 
em Faro o Snr. Dr. Braek Lamy, de 
Lagos. 

= Esteve em Faro o Snr. Antonio 
Gornes. do Algoz. 

= Também vimos em Faro o Snr. 
Gregorio Nunes e Sebastião Roldan Or- 
tigào, de Alcantarilba. 

.*=• Vieram a Faro na passada segun¬ 
da feira os Snrs. Dr. Marianno Accen- 
çâo. José Faria o Josê da Velha.de 
LouléeoSnr. Dr. Faísca medico em Bo- 
1 queime. 

Também estiveram era Faro na pas¬ 
sada segunda feira os Snrs. Centeuo e 
Jordão Cansado, de Tavira. 

= Com sua esposa está em Faro o 
Capitão Farmacêutico, Snr. Domingos 
A rouca. 

= Afim de assistir á inauguração 
das novas instalações da Filial cio Ban¬ 
co Nacional Ultramarino esteve rdesta 
Cidade na passada segunda feira o Snr. 
Engenheiro Pereira de Sousa. 

= Está era Faro o Snr. Francisco 
Mendes Pinto. 

== Esteve em Faro o Snr. Manuel de 
So\isa Euzebio. 

= Tem estado n’esta Cidade de visi¬ 
ta a sua familia o Coronel Snr. A. Buz. 

= Com sua esposa regressou da Ilha 
• da Culatra o Snr Tenente Coronel João 
do O’ Ramos. 

== Viruos nesta Cidade os Rev.°* Sen- 
na Netto e Passos Pinto e os Snrs. Dr. 
Alberto do Sousa e Domingos Uva, de 
S. Braz de Alportel. 

= Também esteve nesta Cidade o 
Rev. Pereira, d'Armação de Pera. 

= Regressou de Lisboa o nosso ami¬ 
go Snr.*José Joaquim Pereira Ramos. 

= Com sua esposa esteve na terça 
feira pa-sada nesta Cidade o Snr. Dr. 
Luiz Valentim, de Portimão. 

= Esteve em Faro na passada segun¬ 
da feira o Snr. Joaquim Pontes, de Pe¬ 
ra. 

= De Caeella regre-saram a esta Ci¬ 
dade’ Mesdemoiselles Rita e Sebastiana 
Falcão Ramalho Ortigão. 

—Com sua irmã Mademoiselle Maria- 
na Gil Medeiros regressou a esta Ci¬ 
dade o Snr. João Gil Medeiros. 

— Esteve nesta. Cidade tendo já re¬ 
gressado a Lisboa o Snr. João Abel Tei¬ 
xeira. 

= Com sua familia partiu para Lis¬ 
boa na passada quinta feira o Snr. Ber¬ 
nardo Jsdice da Costa. 

= V imos em Faro o Snr. Manuel da 
Silva Lai-ião, de Olhão. 

7= ^ imos n’esta Cidade na passada 
quinta feira o nosso amigo e correligio¬ 
nário de Alcantarilha, Snr. Duarte 
Roldan Ortigão. 

-- Está em Faro o Snr. Francisco 
Matheus Aparicio, da Caixa Geral de 
Deposites. 

— Com sua Esposa foi a Monchique 
o Snr. Dr. Manuel Pedro Guerreiro,Go¬ 
vernador Civil do Distrleto. 

—- Regressou de Lisboa o Snr. Rny 
Santos Gomes. 

— De .Monte Gordo já regressou a es¬ 
ta Cidade eom sua esposa o Snr. Dr. 
Silva Pera. 

— Vindo do França chegou a esta Ci¬ 
dade o Snr. Major Fogaça cornmaiidan- 
te do' 3.° batalhão de infantaria N.° 33 
aquartelado nesta Cidade. 

,= Partiu para Lisboa Mademoiselle 
Virgínia Paraíso. 

— Vimos em Faro o Snr. Francisco 
Luz Clara. 

= De visita á familia do Snr. Ma¬ 
nuel de Sousa Euzibio está em Salir 
Mademoiselle Ismeuia Seraphim, Assis. 

— Com sua esposa, que foi consultar 
a medic.ua, partiu para Lisboa o Snr. 
E urieo Ortigão. 

= Por motivo de doença de uma pes¬ 
soa de familia íoi a Lisboa o nosso ami¬ 
go e correligionário Snr. Manuel Vilia¬ 
ça da Silva. 

= Estiveram em Lisboa tendo regres¬ 
sado hontem a esta Cidade os Snrs. Ca¬ 
pitão Eduardo Santos, nosso colloga do 
«Correio do Sul» e Antonio Montes. 

= Esteve ém Faro dando-nos o pra¬ 
zer da sua visita o nusso prosado corre¬ 
ligionário de Loulé Snr. Antonio Dias 
Pires Teixeira. 

Doentes 

Tom passado melhor dos seus padeci¬ 
mentos o nosso correligionário Snr. An¬ 
tonio Mendes Pinto. 

=Já se encontra qnasi restabelecido o 
nosso amigo Snr José Joaquim Pereira 
Ramos. 

= Está melhor o Snr. Fernando de 
Lacerda. 

= Tem passado incomodado de saude 
o Rev. Ur. Teixeira Guedes, 

== Tem passado incontmodada de saú¬ 
de ã Ex.“* Sr.* D. Maria da Conceição 
Gomes Peres Ortigão. 

— Continua, bastante iucommodado 
de saude o nosso amigo e correligioná¬ 
rio Snr. José Pires Paraiso Júnior. 

— Tem estaclô doente a Ex.ra* Sr.* D. 
Maria das Dôres Liuo Amores. 

=** Tem passado ineofnmodadade sau¬ 
de a Ei."* Snr.* D. Miqnelina Aragãu. 

= Está melhor o Snr. IL-uorato San¬ 
tos. 

— Tem estado doente a Ei;*" Sr.* D. 
Joaquiua Negreiros. 

Concerto 

Em hamenagem ao Azylo de Santa 
lzabel realisa a Banda dó Batalhão de 
Sapadores dos Caminhos de Ferro na 
próxima terça feira das 3 ás 5 horas da 
tarde no Cine Theatro, um ooncerto em 
que se fará ouvir n'um escolhido repor- 
torio. 

E’esto Banda, indiscutivelmente, uma 
das melhoras do Exercito, c, attenden- 
do á amabilidade do seu regente de dar 
este concerto em homenagem a uma das 
mais sympathicas instituições de Cari¬ 
dade d’osta Cidade, é de esperar que o 
publico encha o Cine n'esse dia para, 
não só ter ensejo de ouvir bôa musica, 
como também manifestar o seu agrade¬ 
cimento pela bela ideia dos nossps hos¬ 
pedes. 

A entrada é publica. 

Tremôr fle Terra 
An te-L ontem pelas cinco 

horas da tarde sentiu-se nes¬ 

ta Cidade um abalo de terra 

bastante forte mas de pouca 

duração. 

Correios e Telegrapl 
A propssito d’uma ra 

ção do nosso chrooista da_ 
do Carvoeiro, recebemqjs 
Chefe dos Serviços dos O® 
e Telegraphos d’esta cidadi 
•I. b. Cabrita a comnuipi 
que a seguir publicamos] 
rindo tarftbem os escIareA 
tos que o nosso amavel ei 
pendente nos forneceu. .9 

Dadas as superiores qu 
des administrativas do Sr?1 

ta, estamos certos que não’ 
xará de averiguar das in-esT 
dades apontadas e tomar 
dispensáveis providenciasL 
a boa regularisáção dos serv; 
postaes da Praia de QgV 

Sr. Direttor no Jornal *1 
cias do Algarve» 

Nó N.° 67 do jornal qm 
proficientemente dirige, en 
trei uma local sobre o G 
de Carvoeiro que carece dei 
damento. 

Vestas condições, peçoi 
se digne concretisar o a$si 
afim de serem tomadas 
dencias. 

Saude e Fraternidade | 

O Ohefe dos Serv® 

J. F. Cabrita 

Sr. Fmiliatió 

Corno sei ter sidõ cons' 
envio a V. estas notas S 

O Correio de Carvceifl 
ve durante muito . s, I 
de I1. Maria da Pied^^L 
do Amador Batista, quegri 
tamente , oharaj^^^^ 
funções. . _ da 

•Mas um belo dia, um Çi-n 
cratioo da localidade, ara^icíof 
a referida estação; 0 su De 
íui ali, e alegando falta dei 
entregou aeC indivíduo; acta 
caixg*^o correio. 

Satisfeito o capricho, M 
mensinho, aco1' r se.^L 
cer, entregando a G>aixa, á 01 

pessoa. Depois de ainda.ser 
tregue a varias outras pess 
como o lugar e pouco renuroí 
do, acabou por ser r, 
extincto. 

Depois destes factos, algá 
instou com a antiga-jjS^^f 
a exercer novamente, as suas 
teriores funções.- b 

\ind - maguadá 
justiça que li*e fora feita 
sejando beneficiar a popunjj 
esta senhora, respoo^Hw 
mas gratu iram ente.’, | 1^ 

Disto se não laboranl 
erro, foi dado conhedT 
sr. Freire. 

O serviço actuaimente 
por uma pobre muiheF^i 
que remunera :iaCJ 
traz a esta localidadeí^L 
pondencia. A mesmhj 
junta e como a portaj^H 
sabe ler, ao começar 
çao, cada um escí .1 

pertence, »ou c.inda 
pessoa seria- a que qUf •, ^ 
está curao os habitantes 
voe:ro se oorrespQffl^^^™ 
resto do paiz. 
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